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Os espiritualistas discípulos de tia Neiva e os vizinhos de P analtina sentem, á muito, as conseqüencias 'a crise econômica 

Efeito recessivo do pacote 
chega ao Vale do Amanhecer  

Silvana Freitas 
Os cinco mil moradores do Vale 

do Amanhecer que seguem, em sua 
maioria, a doutrina espiritualista 
da tia Neiva, não conseguiram es-
capar dos impactos do novo plano 
econômico. Para o primeiro mestre 
da corrente religiosa e viúvo da tia 
Neiva, Mário Sassi, o pacote decre-
tado pelo presidente Fernando Col-
lor é oportuno mas representou um 
grande choque para todas às clas-
ses sociais, inclusive as famílias de 
baixa renda, que totalizam 90% da 
comunidade mística instalada pró-
ximo a Planaltina. 

O artesão Elpídio Soares, que 
ganha em torno de Cr$'2 mil men-
salmente com produção e venda de 
chicotes e cabrestos, confirma esta 
avaliação. Nesta semana, ele prati-
camente nada vendeu às lojas de 
produtos agropecuários de Planal-
tina; em decorrência da retração do 
mercado. O comerciante Sebastião 
Leal, em sua pequena quitanda em 
frente à parada de ônibus, regis-
trou queda de 30% no volume de 
vendas, além de reduzir preços de 
produtos, como o refrigerante, que 
baixou de Cr$ 19 para Cr$ 15. 

A produção agrícola, necessá-
ria para garantir a autonomia eco-
nômica do Vale e, conseqüente-
mente, a imunidade aos planos eco-
nômicos do País, é completamente 
inviável por pelo menos dois moti-
vos, lamenta Mário Sassi. O pri-
meiro deles é que a comunidade es- 
piritualista dá preferência às ativi-
dades religiosas. O outro fator é a 
difícil produtividade no solo da re-
gião, devido ao excesso de cascalho 
e pedra. 

Dificuldades 
O grande mestre do Vale teme, 

em decorrência do arrocho salarial 
que poderá surgir como reflexo do 
pacote econômico, enfrentar difi-
culdades para a compra de alimen-
tos às 20 pessoas que vivem no 
abrigo Tupinambás e às 200 crian-
ças do orfanato local. Eles são man-
tidos pela contribuição voluntária 
dos médiuns da doutrina Ordem 
Espritualista Cristã. 

Muitos moradores, segundo 
Sassi, já deixaram de utilizar os 
ônibus, para andar seis quilôme-
tros até Planaltina economizando 
Cr$ 50. Outros, como o artesão El-
pídio Soares, aguardam na parada 
de ônibus a permissão do motorista 
para a carona e contam que há 

\
muitos meses não compram um 
quilo de carne. 


